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Prefácio


			Pais e filho estão separados, buscando um pelo outro, ao passo que se descobrem a si mesmos nesta longa jornada. Aventuras, perigos e surpreendentes descobertas perpassam os caminhos de Margarida, Roger e Timothy, na esperança de um tão sonhado reencontro. A inocência e o heroísmo, as conquistas e as tragédias e até mesmo a distância que separa a América da China, residem no campo das aparências pois, no emaranhado dessa história, os trilhos se cruzam, revelando passo a passo que tudo está intrinsecamente ligado.


			Um mágico de circo pode ser um agente secreto. “Perigosos” Navajos podem se converter em heróis altruístas, e o desaparecimento de um menino, o estopim para desarticular um intrincado esquema criminoso. Leia, se emocione e surpreenda-se, percorrendo os trilhos de Tulipas do Oriente.


			Elias Barros Sousa*1. 


			


			

				

					1	 Formado em Letras pela Faculdade Unicesumar de Curitiba; escritor de histórias e livros infanto-juvenis, possuindo contos e poemas já premiados em concursos pelo país.


				


			


		


	

		

			
Prólogo


				


			No início dos anos 30, no século passado, a China atravessava uma conturbada revolução armada de cunho social e político, por diversos grupos de diferentes ideologias, mas com um objetivo em comum: dominar as vastas regiões desta nação-continente. As famílias passavam por graves dificuldades financeiras, sendo todos os bens e recursos rigidamente controlados pelo Estado. A pobreza forçava o povo a tomar atitudes aparentemente desumanas aos olhos dos ocidentais. 


			Enquanto isso, nos Estados Unidos da América, o povo buscava se recuperar da “Grande Depressão” econômica que assolava o país no final da década anterior. A nação estava em fase de reestruturação. Enquanto ações governamentais eram tomadas para reequilibrar a sua economia, pessoas de má índole tiravam proveito da situação das formas mais torpes possíveis. Assim, delineava-se o cenário ideal para muitos atos repulsivos.


			Na viagem para um funeral, um menino se perde da mãe, dando início à maior aventura da sua vida, enquanto elos de amizade e companheirismo são formados de maneiras impensáveis! A força tarefa para encontrar o menino foi formada, como uma primeira camada de sucessivos mistérios e descobertas que irão se aprofundar a cada novo capítulo.


			Seja você, prezado leitor, mais um herói a cruzar os trilhos e a galopar contra os vilões desta narrativa! Siga em frente, às páginas seguintes, e seja bem-vindo, pelas Tulipas do Oriente!


			Dilber Palma Devite


		


	

		

			Primeira Parte


		


	

		

			I


			As pedras que rolavam desfiladeiro abaixo haveriam de se colidir com o trem que por lá passaria, não fosse a detida atenção dispensada pelo maquinista às previsões de deslizamentos na região das montanhas, ainda mais depois de quatro dias ininterruptos de chuva.


			Trem para,


			Susto passa,


			Viagem atrasa!


			Limpeza dos trilhos. No meio das incertezas, apenas uma certeza: a de um dia perdido, a depender, porém, do ponto de vista. A pedra maior teria de ser detonada. Mas haviam outros fatores em questão: Iria a detonação causar mais deslizamentos? Danificaria o trilho? Em caso afirmativo, até que ponto? Passageiros impacientes, aguardavam os engenheiros... decisão tomada: A composição se põe em marcha à ré até a estação anterior, de onde partiram há duas horas atrás.


			A quase nevasca tomava conta da paisagem. Timothy, na impaciência dos seus 12 anos de idade, caminhava agitado de uma à outra ponta do trem, perguntando a todos os passageiros muitas coisas, até irritá-los:


			— Qual seu nome? Você é de onde? Para onde está viajando? Por quê? Onde trabalha? Tem filhos?


			— Chega, menino!!!


			Então partia para a captura de uma nova vítima. Era um jogo: ver até quantas perguntas os adultos suportariam responder. Mas para a sorte da próxima vítima que respondera a apenas quatro perguntas, o apito soou forte anunciando a chegada na estação.


			A estalagem tinha cômodos precários, faltava óleo para a calefação e o frio era intenso. Margarida encolhia-se de frio, mas os pensamentos agitavam-lhe a mente. O falecimento do seu pai, o divórcio, a perda do emprego, e Timothy, que agora andava em círculos à sua volta, contando os seus passos e perguntando-a como pronunciava aquele número ora em francês, ora em italiano, e até em chinês. 


			— Não sei, Timothy, não sei! — responde Margarida, já nervosa e irritada. — Vê se sossega um pouco e me deixa em paz!


			Chateado, veste a japona verde-claro de capuz com zíper, pega a lupa que ganhara do seu pai antes dele partir, e sai, devagarinho, explorando o interior e arredores daquela estalagem.


			— Por que os adultos são tão sérios e irritados? — Ao caminhar, vai criando suas teorias. Lá fora, sobre os trilhos gelados, o maquinista completa o estoque de lenha. Ao se deparar com pegadas pelo chão, Timothy saca a lupa do bolso da jaqueta, aproximando-a da pegada.


			— Impressionante! Gostaria de perguntar ao meu pai quais animais vivem nesta região. — Mas ao ver um vagão de carga com a porta aberta, pula para o seu interior, fechando a porta por causa do frio. Senta-se num canto ao chão, tirando do bolso um livro das aventuras de Sherlock Holmes e, com a luz de uma pequena lanterna amarela, absorve-se na leitura até cair no sono.


			Margarida estava exausta: de um casamento tão feliz que parecia ser eterno a ficar criando sozinha o único filho que gerara! Antes tivesse ficado solteira a casar com um inveterado vendedor de livros. Convidado a representar a editora na abertura do mercado chinês, lastimou muito ter que passar alguns meses longe da família, pelo menos essa era a informação que passou à esposa.


			De súbito, a porta do vagão se abre. Com as vistas turvas, Timothy vê dois cães labradores entrando no vagão. Sem esboçar reação, vê a porta se fechando e ouve o estalo do cadeado sendo batido no lado de fora.


		


	

		

			II


			Enquanto aguardava uma dose de vodca, Roger pensava, como em raros momentos, se tivera valido a pena, as decisões que tomara. Deixar tudo para trás, a esposa, o filho, as constantes viagens a lugares que nem constavam nos mapas, conhecendo pessoas simples que, em cuja simplicidade, se orgulhavam em receber sua visita. Mostravam-lhe suas plantações ou o cabritinho novo que acabara de nascer. E depois de uma xícara de chá com biscoitos  caseiros, fechar a venda de uma coleção de livros em cujas páginas a nova geração aprenderia a ler. Mas enfim, seriam apenas por seis meses que ficaria fora, voltando com uma grande estabilidade financeira e outras vantagens mais, conforme fizera Margarida crer. Talvez teria valido a pena se...


		


	

		

			III


			— Mas onde está este menino até uma hora destas? — pergunta-se Margarida, após um demorado banho de banheira. — Deve estar importunando o pessoal da estalagem ou procurando por pistas de supostos sabotadores da linha férrea. Ah, este menino me deixa maluca com estas histórias de detetive! Vou lá fora ver por onde anda num frio destes.


			Encolhido num canto do vagão, mantinha-se aquecido recostado junto aos labradores, a perceber o movimento do trem. Divide suas bolachas com os cães, mas começa a ficar impaciente pelo silêncio deles. Em seguida, o trem para. Ouve barulho de ferros e “clicks”. Anima-se para sair dali, mas não é a porta do vagão que se abre, e sim, o cadeado se fechando.


			Logo o apito da maria-fumaça soa e o trem passa a se mover, de início, lentamente, porém vai aumentando o ritmo e a velocidade.


			— Mas que estranho, parece estar indo no sentido contrário — preocupa-se o rapaz. Pela direção do norte apontada pela bússola do seu relógio, Timothy confirma sua suspeita. A situação agora fica tensa, percebeu que entrara numa fria muito grande. Não adiantaria gritar nem espernear, sabia que só sairia dali quando o trem parasse, sabe-se lá quando e aonde, e alguém abrisse a porta do vagão para levar os cães.


			O cantil ficara no quarto, mas a sede já o acompanhava. Aliás, a tia de Timothy costumava dizer que seu codinome é “sede”: 


			— Ô menino pra sentir tanta sede! — Outra vez ela insistiu tanto que Margarida o levou ao médico para fazer exames de saúde e ver se ele sofria de alguma doença grave que lhe causasse toda esta sede. Mas, displicentemente, nunca fora retirar os resultados dos exames. Quando Sabrina, sua irmã, lhe perguntou sobre o assunto, apenas disse que perdera a requisição dos mesmos. A tia do menino é que se encarregou de buscá-los, com muita relutância da mãe: 


			— O menino tem saúde de ferro, é você quem põe mimos demais nele quando vem nos visitar. — Em partes, a mãe estava certa. A tia dava-lhe muitos mimos mesmo. Mas também, com uma mãe daquelas, com a cabeça sempre no mundo da lua, e com seu irmão sempre viajando, o que seria de Timothy se Sabrina não lhe desse toda aquela atenção e cuidado? Mas quanto aos exames, a mãe estava mesmo certa. Timothy gozava de forte saúde e por gastar muito mais energia que o normal, seu organismo lhe cobrava muita reposição de líquido, impondo-lhe uma sede constante e quase que insaciável. E era assim que se sentia naquele momento, com muita sede, mas sem o seu cantil, o que o deixava em desespero.


			A noite já avançava longe, assim como o trem sobre os trilhos: 


			— Preciso beber água, preciso beber água — repetia em voz alta, acordando os cães que começavam a rosnar. — Tem que haver uma outra saída! — Procura se acalmar, lembrando das palavras da sua tia.


			Mais calmo e lúcido, passa a procurar alguma saída. Com as pilhas da lanterna enfraquecidas, fica mais difícil enxergar qualquer coisa. Com a pouca claridade, olha para cima, mas nada vê que lhe dê esperanças. Porém, sob a palha no chão do vagão, trupica e quase cai num gancho de ferro. Pode ou não ser a sua saída. Abaixa-se e tenta puxar, mas não consegue. Sem desistir, encontra uma pá num dos cantos. Usando o cabo como alavanca, finalmente consegue levantar o alçapão, caindo ao chão com a força empregada. Respira fundo com a sensação de alívio trazida pela saída aberta. Junto ao alívio, porém, o vento gelado invade o vagão, parecendo congelar tudo.


			Com a cabeça para baixo do vagão, procura pontos de apoio para sair dali, mas com a escuridão noturna, a alta velocidade do trem e o barulho gerado por esse, torna-se assustadora qualquer tentativa de fuga. Agora não tem o que fazer senão esperar o dia clarear ou o trem parar. Seu rosto quase queima do vento gelado que pegara. Por alguns instantes se esquece da sede.


			— Onde deve estar este menino? - pergunta-se novamente Margarida, após procurá-lo pela estalagem e aos arredores.


			— Onde devo estar? — pergunta-se Timothy, ao se deitar com a face para cima sobre a palha.


		


	

		

			IV


			— Onde devem estar meu filho e minha esposa numa hora destas? — pergunta-se Roger ao entrar na estação de trem com um milhão de pessoas à sua volta. O frio, a neve e o trem fazem Roger lembrar-se constantemente da sua família que naquela hora cruzava o Colorado na pior época do ano para isto.


			Achava que fora precipitação da esposa pedir o divórcio sem sequer oportunizar lhe falar pessoalmente. Logo agora que Timothy mais se aproximava dele, até mesmo para viajarem juntos nas férias escolares.


		


	

		

			V


			O apito do trem soa forte.


			— Será que vai parar? — pensa Timothy.


			— Será que o trem vai partir? — indaga Margarida à outra passageira que saíra da estalagem para caminhar um pouco, a fim de aliviar a ansiedade.


			— A uma hora destas? Acho que não.


			— Você não viu um menino ruivinho, 12 anos, caminhando por aí? Já faz tempo que ele saiu do quarto e não voltou mais!


			— Eu o vi no final da tarde, com uma lupa, vasculhando o entorno do trem. Depois não o vi mais!


			— Já perguntei para quase todos que viajam com a gente e ninguém sabe onde ele está ou para onde foi — fala Margarida, agora já em lágrimas, muito nervosa, sem saber o que fazer.


			— E o pior são os coiotes que vem perto da estalagem em busca de comida fácil! — fala a estranha sem medir as palavras.


			— Coiotes? Pois eu vou te mostrar os coiotes, sua perversa! — responde-lhe Margarida. E numa atitude que nem de longe lembra a meiguice do seu nome, avança de unhas e tapas na estranha.


			Aqueles gritos e movimentos chamam a atenção do maquinista, que estranhamente acabara de tocar o apito do trem, a uma hora daquelas. Outros hóspedes mais o dono da estalagem também saíram para ver o que estava acontecendo lá fora, apesar do frio que fazia e do cansaço que todos estavam.


			— Linda, o que houve? Pare já com isso! — ordena sua mãe, senhora Laura. Mas parece que Linda não queria escutar ninguém. Com o nariz em sangue, aproveitou quando o maquinista segurou Margarida pelas costas, para acertar-lhe um soco no nariz, derrubando ambos ao chão, caindo ela própria por cima dos dois.


			— Mas que coisa feia, hein? Duas moças bonitas se pegando que nem marmanjos em briga de bar. Parem já com isto! — reage a senhora Flora, esposa do dono da estalagem.


			— Mas o que está havendo por aqui? — pergunta o rabino, ainda esfregando os olhos.


			Aos prantos e gritos de sentimentos misturados, de raiva, de dor, de ódio, de preocupação e de medo, Margarida fala a todos o que houve. Ajeitando o vestido que quase descobriu os seios e cobrindo as coxas que ficaram expostas, ruborizou enquanto se levantava com a ajuda de duas senhoras.


			— E eu vi o menino, ele me fez várias perguntas no trem. Mas depois que desembarcamos, só o vi no refeitório, bebendo uma jarra de suco de laranja. Depois não o vi mais — comenta o rabino.


			— Então, o que estamos esperando? — pergunta Jerônimo, o engenheiro da ferrovia. — Vamos já começar a procurá-lo. Cada um pega um lampião na estalagem e vamos nos separar em duplas e cada uma vai numa direção diferente. — Dá a voz de comando, já entrando na estalagem e apanhando o seu lampião.


			Todos vasculham tudo, exceto Linda, que se recolhe em seu quarto com sua mãe, que lhe faz curativos nos ferimentos.


			— Mas que feio, hein? Você falar dos coiotes para a mãe que procurava seu filho. Você saiu igualzinha a seu pai, debochada e irônica, nunca respeitando os sentimentos dos outros! Eu devia era ter te deixado com ele! — dispara o sermão, a nada contente senhora Laura.


			Caminhando junto à Margarida, o rabino lhe pergunta se havia brigado ou discutido com o menino antes dele desaparecer:


			— Ah! O senhor viu como é o garoto? Fica importunando até que a gente perca a calma com ele. Eram tantas perguntas, sem parar, de um lado para o outro. Então o mandei me deixar em paz um pouco. — Após uma pausa de reflexão, conclui. — Será que ele fugiu, rabino? Foi embora? — Cai em prantos novamente, só que agora, de remorso.


			— Calma, filha, calma! Tudo vai terminar bem — consola-lhe o Rabino, abraçando-a e afagando seus cabelos. — E o pai dele, onde está?


			— Na China foi a trabalho, mas abandonou a família. Eram só seis meses que já se transformaram em um ano!


			— Na China? Meu Deus, que país confuso!


			— O senhor já esteve lá?


			— Sim, faz três meses que voltei de lá.


			— O que...


			— Estávamos visitando vários irmãos que moram lá. As coisas ficaram tensas, tivemos de vir embora antes que...


			— Vejam! A lupa aqui, achei a lupa — grita Richard, como se tivesse encontrado ouro. Todos se aproximaram às pressas, como se ouro tivesse sido encontrado!


			— Então é a lupa dele, não é, senhora? — pergunta, afoito, Richard para Margarida.


			— Sim, acho que é. Não, com certeza é a dele, sim! — E a voz lhe sai embargada entre lágrimas, pensamentos terríveis, cansaço, frio... — Ai, meu Deus! O que aconteceu ao meu filho? O que foi que eu fiz? — lamenta-se, balbuciando palavras quase como numa prece saída direto de um coração arrasado.


			— Por enquanto isto não quer dizer nada, apenas mostra que ele passou por aqui. Vamos embora, já está quase amanhecendo. Vamos descansar um pouco e depois continuamos a procurar. Vamos avisar a polícia da província que há um menino perdido nas imediações. Eles vão ajudar também — decide Jerônimo.


			— Até que enfim! Não aguento mais de sono — comemora o maquinista com uma fala indistinta.


		


	

		

			VI


			— O que é isso? O que é isso? Sai daqui seu Bafo d’onça! — reage Timothy, empurrando o cão que lhe lambia o rosto. — Sentiram o cheiro das bolachas sabor pizza que comi ontem, né? Mas eu dividi com vocês, lembram? Só que agora acabou, não tenho mais — tenta explicar, como se eles fossem mesmo entender, mas o jeito em que inclinavam a cabeça de um lado para o outro, murchando as orelhas e grunhindo, parecia mesmo que entendiam tudo. — Bem, amigões, agora clareou o dia, vou ver se consigo pular deste trem. — Mais uma vez um grunhido, com um balançar de cabeça para lá e para cá. — É que esta viagem é a de vocês, não a minha — Timothy segue explicando o motivo do seu desembarque, assim que cria coragem para pular do vagão. — Bem, o trem está muito rápido, mas eu preciso descer mesmo, o quanto antes — fala afagando seus pelos lustrosos. — Ok, chega de enrolação! Chegou a hora e é agora! Adeus amigos! — Põe as duas pernas para baixo do vagão passando-as pelo alçapão, tentando apoiá-las nas barras de ferro a poucos palmos acima dos trilhos. — Não alcanço! Vou cair, vou cair! — E em desespero, puxa o corpo todo para dentro, de volta ao vagão. — Ufa, escapei por pouco. Mas eu tenho de sair daqui. Vou ter de balançar as pernas encolhidas até a barra de ferro. Então, calço nela os pés e abaixo o tórax. Depois, com uma das mãos, me seguro naquela outra, solto a outra mão de dentro do vagão e giro o corpo para me segurar rapidamente na barra, com as duas mãos. Depois penso em como farei para pular sem cair debaixo das rodas. Mas que medo que dá! Estes poderão ser meus últimos movimentos! Amiguinhos, vocês sabiam que podem ser as últimas pessoas com que converso? Toma, vou deixar este livro para vocês, pode ser que seu dono seja outro menino que goste de ler! Está bom, agora fiquem em silêncio um pouco, deixem eu me concentrar!


		


	

		

			VII


			Roger passa a ver a paisagem se modificar, ao passo que o trem avança interior a dentro daquele país-continente. Primeiro, vegetação rasteira, coberta de neve, as tundras, e ainda se avista alguns cervos caminharem lentamente na busca de algum alimento. Depois a nevasca se intensifica, branqueando as colinas e as montanhas.


		


	

		

			VIII


			Colinas e montanhas esbranquiçadas são o que Timothy consegue ver, ao se dependurar sobre as barras de ferro a poucos palmos acima dos trilhos. O trem continua muito rápido, suas mãos quase se congelam. Tem de saltar o quanto antes, mas as rodas de ferro são assustadoras, como evitá-las? Apesar do seu corpo franzino, os braços começam a doer por sustentá-lo naquela posição incômoda. Caso não pule, vai cair. Por sorte ou azar, o trem passa por um desfiladeiro não muito íngreme revestido de tapete branco. E agora, embala-se uma, duas, três vezes, de um lado para outro até pegar embalo suficiente que projete seu corpo para longe dos trilhos e das apavorantes rodas de ferro. Fecha os olhos...


			Em contato com o solo, vai rolando e gritando pela neve, até esquecer o que estava fazendo ali.


		


	

		

			IX


			Roger sabia que era tudo um mal-entendido de Margarida, a quem ele tanto ama. Sabia que não compreendera bem a situação. Mas também, não podia detalhar mais a sua viagem e agora nem podia se comunicar com ela. Como queria estar com a família, a saudade quase lhe tirava o juízo. Mas o que fazer? Com as editoras sendo confiscadas e banidas do país, o motivo que apresentara para estar lá perdeu a força, então tem de ficar como um clandestino, fugindo e escondendo-se das autoridades, a fim de poder atingir o verdadeiro objetivo que o levara para a China. Só fora possível aquele último telegrama antes de sumir sem deixar vestígio algum que o denunciasse às autoridades.


			E aquele divórcio unilateral só pode ter sido aprovado por aquele juiz ex-namorado de Margarida. Mesmo tendo a traído com sua colega, jamais aceitou o não, após pedir-lhe perdão. E quem aceitaria perder aquela bela menina de olhos vibrantes e um sorriso que era um sol brilhando sobre a neve, envolvidos por tão ruivos cabelos? Assim como Roger agora não aceitava, o então estudante de direito Albino Willians, também nunca aceitou. Sabe-se que depois casou-se com Virgínia, a filha de um fazendeiro magnata. Dera-se bem, envolvido na política, agilizou o progresso do genro no seu ofício. Logo que se formou, conseguiu serviço de escrivão no cartório do condado. Então, promovido a oficial de justiça por meios escusos, até ocupar a cadeira de Juiz deixada vaga pelo titular, que estranhamente quebrara o pescoço numa queda de cavalo enquanto caçava com os amigos.


			Mas o que o jovem juiz não contava era com a enfermidade da esposa, que lhe pôs de cama e, em poucas semanas, em óbito. Tirou um ano de licença, tal a força do abalo que sofrera. De volta ao ofício, encontra em tramitação o pedido de divórcio de Margarida. Um misto de saudade e pesar, de amor e de ódio, tristeza e alegria, lhe perturbaram os sentimentos. Mal acreditava. Ali na sua frente, esbanjando todo aquele brilho e agitação, a mulher por quem se embriagara pela primeira vez. Ambos incrédulos no que viam. Num rompante não inesperado, pois, em se tratando de Margarida, não havia nada inesperado, ela dá meia-volta, bate ruidosamente a porta, e se perde campo a fora. Mas voltou, duas semanas após aquele impacto. Agora decidida a levar a término o que começara.


		


	

		

			X


			— Meu Deus! Isto parece o céu! Tudo branco e este sol raiando forte parece o próprio Deus! Mas essa dor no ombro e nas costelas parece o próprio inferno! — pensa Timothy, tentando se mover. — Ai, onde será que estou? Tem um rio ali embaixo, vou até lá secá-lo. — Mal se levanta e sai cambaleando, caindo e rolando novamente, enchendo o ar de infinitos ‘ais’. — Já que não dá para ir caminhando, vou me arrastando, mesmo. — E assim vai, feito lagartixa no chão, mas tão rápido quanto um bicho-preguiça. Tudo lhe doía muito. Até que, num último espichar de braços, sente o gelo da água na mão. De bruços, avança mais um pouco. Pronto. Ainda dá-se o luxo de lavar bem as mãos. Agora sim. Nem sente mais a dor dos braços ao trazer a água em concha até os lábios. Parecia-lhe doce. Parecia-lhe escassa, tanto que não deixava nenhuma gota restar nas mãos. Outra mãozada d’água, mais outra, e infinitas outras. Até estar totalmente congelado por fora e por dentro. Agora, só se virar para cima e aquecer-se ao sol.


		


	

		

			XI


			— E então, senhor Jerônimo, já avisou ao xerife do sumiço de Timothy?


			— Sim, senhora Margarida, antes do sol raiar — mente Jerônimo. — Eles já responderam e vão iniciar as buscas assim que os deslizamentos pararem.


			— Mas...


			— Calma, nesta manhã, não houveram mais deslizes, em breve estarão na busca. E outra notícia, seu trem parte hoje ao meio-dia!


			— Hoje? Ao meio-dia? Mas...


			— A senhora terá de decidir, mas para lhe facilitar, já avisei ao senhor Ford que você não os acompanhará ao seu destino.


			— Mas e o velório e enterro do meu pai?


			— A senhora está dividida, cansada, mas quem precisa mais da senhora agora, bem sabes que é o menino. Mas ainda há tempo para viajar. Só me diga o que digo a ele ao encontrá-lo. — Vira o copo de whisky e, sem esperar resposta, despede-se do seu velho amigo e vai para fora, monta num cavalo, quando ouve de longe: 


			— Diga-lhe que o procurarei até encontrá-lo.


			— E quanto ao seu pai?


			— Ele não precisa mais de mim.


			— Vamos, pegue aquele outro cavalo e venha. Temos uma longa busca pela frente.


			— Mas eu não sei montar!


			— Não sabia, agora vai aprender.


			— Mas aonde vamos?


			— Pare de “mas..., mas..., mas”, haja ao invés de perguntar. E acredite ao invés de duvidar. Auxilie ao invés de criticar! Vamos agora, conheço um velho índio batedor, ele poderá nos ajudar.


			— Um índio? Mas… tá bom chega de “mas”. Se pode ajudar, vamos lá!


		


	

		

			XII


			Embora o sol brilhasse sobre a ravina, sabia-se que não duraria muito, pois o vento que soprava trazia mais massas de ar frias e úmidas. Timothy sabia da necessidade de procurar abrigo e alimento. Estava muito longe da estalagem de onde partira. E o fato de o trem não ter parado a noite toda lhe indicava que não havia estação alguma, e portanto, nenhum povoado naquele trecho.


			A ideia de seguir pelo curso do rio até encontrar uma estrada era-lhe atraente, mas poderia também ser fatalmente perigosa caso chovesse nas suas nascentes. Poderia rapidamente ter seu volume aumentado, deixando Timothy ilhado sobre alguma rocha ou arrastá-lo na sua correnteza. Subir o desfiladeiro até os trilhos exigiria muito esforço físico e mais dores pelo corpo, mas o manteria a salvo dos perigos do rio. Tudo o que carregava era o seu relógio preso à cintura, na calça e a roupa que vestia. No coração, um aperto por não ter como avisar a sua mãe onde estava ou que estava bem. Temia a reação nervosa dela. Bem que seu pai poderia estar por perto, tudo seria diferente. 


			— Mas, agora, nem voltará mais para casa, tenho que aprender a me virar sozinho. Justo quando ia começar a viajar com ele, conhecer os lugares-sem-nome os quais ele falava. As pessoas, as paisagens, os rios que cruzava, os vales, planícies, os verdes, a fauna, tudo. As histórias que contava, poderíamos viver tudo isto juntos. Iria me ensinar a me orientar pelas estrelas e a vender livros. Mas nos abandonar desse jeito? Não é justo! Ah, deixa prá lá. Que bom, consegui chegar nos trilhos. Agora, seguir para onde o trem estava indo, até encontrar alguma estrada que cruze os trilhos, então estarei mais perto de achar algum lugar-sem-nome!


			A sede havia passado, contudo o estômago estava roncando, a fome o acompanhava.


		


	

		

			XIII


			Após cavalgar por meia hora montanha acima, Jerônimo para seu cavalo e diz para Margarida fazer o mesmo. Ambos  descem dos cavalos aos protestos dela: 


			— Temos de continuar.


			— Sim, vamos continuar, mas antes os cavalos têm de descansar um pouco após esta subida íngreme.


			— Bem, aí eu também descanso um pouco. Como é esta vida de engenheiro de ferrovias, Jerônimo?


			— Cansativa e solitária — crava sem nem pensar.


			— E a sua família?


			— Família? Boa pergunta! — Agora faz uma pausa. Face grave, olha para o nada, pensa e responde. — Está bem, obrigado. Vamos ir caminhando até aquela curva, depois continuamos a cavalo. — E assim seguem num silêncio quebrado apenas pelo murmúrio das árvores que balançam seus galhos ao sabor do vento.


			— Qual será o motivo deste silêncio? — pensa Margarida. — Ah, também deve ser um outro Roger da vida, que abandona a família por causa do seu trabalho e suas aventuras e sabe-se pelo que mais sei eu! Nem me interessa mesmo, quero é encontrar logo meu filho! — E assim, seus pensamentos vão fazendo muito barulho em sua mente.


			— Venha, vou te ajudar a montar, ainda estamos longe.


			— Como conheceu este índio?


			— Foi quando precisava dinamitar uma montanha para construir um túnel e fazer uma linha férrea passar no seu interior.


			— E onde entra o índio?


			— Ao chegar no acampamento, havia um enorme alvoroço. E, longe da vista, próximo à floresta, estavam lado a lado dezenas de índios guerreiros em pé, ao lado dos seus cavalos. Larguei a luneta e perguntei o porquê daquilo. Ninguém sabia o motivo e nem se arriscaram a se aproximar daqueles índios com seus arcos para lhes perguntar.


			— Assustador!


			— Pois é. Eram índios Navajos. Deixei meu rifle no acampamento e sozinho, a cavalo, fui ao encontro deles. Cheguei perto o suficiente para conversarmos.


			— Ficou com medo?


			— Muito! Mas tinha de ir resolver aquela situação antes de as coisas ficarem complicadas.


			— Mas pelo jeito, já estavam complicadas.


			— De fato, mas poderiam piorar. Depois de algumas formalidades então, o cacique Urso Malhado se apresentou. Explicou que aquela montanha era sagrada para eles. Era onde eles obtinham a caça e as peles para alimentar e aquecer a tribo no inverno.


			— Aí você olhou nos olhos dele e disse “ok, nós vamos explodir sua montanha mas daremos uma reserva para morarem e caçarem!”.


			— Bem, isto é o que o governo queria que eu dissesse. Mas se fizesse isto, a guerra estaria declarada, com muitas mortes desnecessárias.


			— Então o que fez? Fumou o cachimbo da paz com ele? — Fica ainda mais irônica.


			— Sim. Conversamos longamente. Ele me falou de tempos remotos em que a sua e outras tribos viviam perfeitamente entre si. De quando havia caça e terras suficientes para todos. De quando não existiam fronteiras, paus de fogo, nem sarampo. De quando não havia fumaça preta cortando as colinas, nem brancos dinamitando o solo sagrado. Então percebi que os errados, os intrusos e invasores éramos nós mesmos. Eles estavam fazendo apenas o que era para nós estarmos fazendo, protegendo o verde do planeta, a água e seus mananciais, as montanhas e os animais, buscando uma vida em perfeito estado de equilíbrio com a natureza e as nossas necessidades reais.


			Lamentei quando falou dos seus filhos mortos por homens brancos, suas jovens, por estes violentadas, que, de vergonha, acabavam tirando suas próprias vidas no leito dos rios. Choramos juntos, fumamos o cachimbo da paz e lhe prometi não explodir sua montanha. Então ele me ensinou outra grande lição ao me dizer que a montanha não era deles e que estranhava o homem branco dizer que tal terra era deles, que tal rio era deles, pois não conseguia entender como o homem podia possuir uma terra. Não tem como guardá-la para si, nem levar junto com ele. Disse-me que a montanha não era deles, mas que eles eram da montanha, pois era ela quem lhes dizia quando podiam subir nela e quando deveriam descer dela, quando podiam caçar e quando não podiam caçar. Assim como a terra em que habitavam é que lhes dizia quando sair, quando ficar, quando pescar, quando parar de pescar. A terra não nos pertence, nós é que pertencemos a ela, e era esta a grande incompatibilidade entre eles e nós brancos.


			— Mas o governo não lhe deu ordens para fazer este serviço?


			— Sim, e eu mesmo me apresentei ao presidente, dizendo-lhe que não faria aquele serviço, dando-lhe as razões para isto.


			— Uau! Você falou com o presidente, e ainda lhe disse um “não”?


			— Sim, e lhe apresentei a alternativa de fazer a linha desviar por cima do rio, contornando o sopé da montanha, construindo apenas uma ponte ao invés de um túnel. Mesmo com relutância governamental, ainda assim foi aceita a proposta.


			— Então, conquistou um amigo nativo.


			— Não só um amigo, mas uma família.


			— Hum, interessante! E quanto a ponte? Como ficou?


			— Muito linda! Veja por você mesmo, lá embaixo, na curva do rio.


			— É mesmo! Que linda! Mas como assim, uma família?


			— É isto o que os Navajos se tornaram para mim após este caso. Verdadeiros irmãos.


			— Só isto, irmãos? E algumas irmãzinhas? — O silêncio respondeu por si só e os acompanhou até chegarem na aldeia.


			Crianças correndo ao redor das casas de barro, como eram construídas as casas dos Navajos, vêm ao seu encontro. Curiosas, rodeiam os visitantes que descem dos cavalos. Um dos jovens que preparava um trenó dirigiu-se a eles, convidando-lhes a entrar em sua casa. Outros jovens se aproximam. Depois de certas formalidades, Jerônimo é acompanhado pelos nativos até a casa do idoso Urso Malhado, mas só ele, Margarida é deixada esperando na primeira casa em que entraram, acompanhada pelas crianças.


			Depois de longa conversa, como sempre, os dois amigos se despedem. Despedida com gosto amargo de derradeira. Os Navajos gostariam de ajudar mais, porém, nesta época, fica difícil, pois eles precisam do máximo das suas forças para levarem as peles à uma cidade distante onde as venderiam para comprarem mantimentos para complementarem a caça no período do inverno. Mesmo assim, Urso Malhado autoriza um velho rastreador a ajudá-los.


			Conhecedor de toda a região, até mesmo mais do que Jerônimo, Coelho Ligeiro, não mais tão ligeiro assim, prepara-se para a empreitada. Precisa de poucas coisas, e em pouco tempo, após o almoço, se põe a caminho com os dois visitantes.


		


	

		

			XIV


			— Ai, que fome, não encontro nada para comer! — choraminga Timothy, caminhando ao lado do trilho, no meio de um desfiladeiro, contornando uma colina. O sol vai se perdendo por entre nuvens cinzas. — Ainda bem que o relógio ainda funciona! — E caminha por um caminho sem fim.
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